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EDITAL - TOMADA DE PRIÇOS N".05.04.01t2022-07tTp

r,rcrraçÃo Do rIPo
coNTRAT.LçÃo DE PESSOA
EXEcUTAR oBRA DE RECUpnn¿,ÇÃo DE ESTRADA
vrcrNAL NA LOCALIDADE DE GARçAS, NO
tvlultcþlo DE AMoNTADA, coNFonnnn cbNvÊNlo
No ts4¿l2l-sapERINTENnÊNcr¿, DE OBRAS
púnr,rc¿.s-sop - covERNo Do ESTADO.

o vuNtcÍPlo DE AMONTADA, arravés da COMISSÃO pBRVANENTE DE LICITAçÃO,
devidamente nomeada pela Portaria 01.02.01012022, TORNA pÚgUCO para conhecimento dos
interessados que, na data, horário e local abaixo previstos, abrirâ licitação, na modalidade TOMADA
DE PREÇOS, do TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, para atendimento do objeto desta licitação, de
acordo com as condições estabelecidas neste Edital, observadas as disposições contidas na Lei Federal
n'.8.666193 de 21.06.93 e suas alterações posteriores. O referido edital poderá ser examinado e
adquirido no poftal de Transparência TCE-cE: https://licitacoes.tce.ce.gov.brl

TIPO DE LICITAç.Ã.O: MENOR PREÇO GLOBAL
REGIME DE EXECUçÃO: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL.
HORÁRIO, DATA E LocAL DA sESSÃo: 28 DE ATizuL DE 2022. ÀS O9H:OOMrN.
LOCAL: SALA DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES, LOCALIZADA NA
AVENIDA GENERAL ALÍPIO DOS SANTOS, 1353, CENTRO, AMONTAD AICE,

Constituem parte integrante deste Edilal, independente de transcrição os seguintes anexos;
ANEXO I - Memorial Descritivo/ Planilha Orçamentária/Memorial de Cálculo/ Cronograma Físico
Financeiro/ Planilhq custos BD, Planilha de Encargos Sociais;
ANEXO II - Modelo de apresentação de carta-proposta de preço;
ANEXO III - Modelo de Planilha Orçamentária e especificações dos serviços
ANEXO IV - Modelo de Declarações;
ANEXO V - Declaração de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte (caso aplicável)
ANEXO VI - Modelo de Termo de Renúnciq (Arrigo 43, Inciso III da Lei N'8.666/93);
ANEXO VII - Minuta do Contrato;

1.0 Do OBJETO E DA ESTIMATIVA DE PREçOS

l.l. A presente licitação tem como objeto: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA
EXECUTAR OBRA DE RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL NA LOCALIDADE DE
GARçAS, No MUNICÍPIO DE AMONTADA, coNFoRME coNVÊNIo No ts4/zÌzt-
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS-SOP - GOVERNO DO ESTADO.
1.2. A presente licitação estima-se em R$ 615.693,07 (seiscentos e quinze mil, seiscentos e noventa e
três reais e sete centavos).

2.0- DAS RESTRTÇÕES D CONDrçOES DE pARTrCrpAÇÃO

2.1 . Restrições de participação:
2. L I . Não poderá participar pessoa jurídica declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que
lhes tenham sido aplicadas, por força da Lei no 8.666193 e suas alterações posteriores, e ainda;
a) Que tenhatn sido declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública;
b) Cumprindo penalidade de suspensão temporária imposta pela Prefeitura Municipal de Amontada/CE;
c) Estejam sob falência, concordata, dissolução ou liquidação, fusão, cisão ou incorporação;
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d) Reunidos sob forma de consórcio;
e) Mantendo qualquer tipo de vínculo profissional com servidor ou dirigente de órgão ou enti
contratante ou responsável pela licitação;
l) Autor de projeto básico ou executivo, pessoa física ou jurídica;
g) De empresa cujos sócios ou diretores pertençam, simultaneamente, a mais de uma empresa lic
h) Que seja sociedade estrangeira não autorizada a funcionar no País;
i) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto no artigo 9o, seus incisos e
parágrafos, da Lei Federal n" 8.666193 e suas posteriores atualizações,
2.1 .2. Quando um dos sócios representantes ou responsáveis técnicos da licitante participar de mais de
uma empresa especializada no objeto desta Licitação, ambas as empresas serão inabilitadas do certame
licitatório.

2.1.3. Só poderá apresentar ou solicitar quaisquer documentos, manifestar-se ou representar qualquer
empresa licitante no presente cerlame, representante legal habilitado, devendo apresentar os seguintes
documentos:
I. Documento ofìcial de identidade;
Il, Procuração por instrumento público ou particular, inclusive com outorga de poderes específîcos para,
na forma da lei, representar a licitante e praticar os atos a que se destinam, pertinentes ao certame, em
nome da licitante.
2.1.3.1. Caso o representante seja sócio da empresa licitante com poderes de representação, sócio-
gerente, diretor do licitante ou titular de fìrma individual, deverão ser apresentados juntamente com o
documento de identidade, documentos que comprovem tal condição (atos constitutivos da pessoa
.iurídica, ata de sua eleição, etc.), nos quais estejam expressos seus poderes para exercer direitos e
assumir obrigações em decorrência de tal investidura.

2.2- DAS CONDIÇOES DE PARTICIPAÇÂ.O:
2.2.1- Poderão participar do presente ceúame licitatório pessoa jurídica, cujo objeto social seja
compatível com o certame, devidamente cadastrada na Prefeitura de Amontada, Estado do Ceará, ou
não cadastrada, que atender a todas as condições exigidas para cadastramento até o 3o (terceiro) dia útil
anterior à data do recebimento dos envelopes, observada a necessária qualificação
2.2.2' Caso a empresa interessada em participar do referido processo queira realizar uma visita técnica
ao local da obra, poderá enviar solicitação de agendamento de prévia visita técnica, através do e-mail:
infraamontada@hotmail,com, à SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, devendo a visita ser
realizada até o prazo anterior ao 3o (terceiro) dia útil anterior a data de abertura da referida licitação,
através de procurador devidamente habilitado, tendo demonstrado que tomou conhecimento de todas as
condições que possam orientar a elaboração completa da proposta.
2.2.3. Que seja prestada, na da data de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços,
garantia de manutenção da proposta, correspondente a lo/o (um por cento) do valor estimado da
licitação, ou seja, de R$ 6.156,93 (seis mil, cento e cinquenta e seis reais e noventa e três centavos)o

.jrrnto à Prefeitura Municipal de Amontada - (Agência:4159-9, Conta Corrente: 10J12-3 - Banco do
Brasil).
2,2.3.1. A garantia de manutenção de proposta, quando não recolhida em moeda corrente nacional, mas
em qualquer outra das modalidades previstas a seguir, terá o prazo de validade de 90 (noventa) dias,
contado da data de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços e deverá ser
apresentada na data de entrega dos Documentos de Habilitação.
a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, devendo estes ter sido emitido sob a forma
escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda, com exceção dos Títulos da Dívida Agrária;
b) Fiança bancária emitida por Instituição Financeira reconhecida pelo Banco Central do Brasil;
c) Seguro-garantia devidamente registrado na SUSEP;
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2.2.3.2. A garantia de manutenção de proposta será liberada até 05 (cinco) dias úteis após AS

fases de habilitação (Documentos de Habilitação) ou de classificação (Propostas de Preços
empresas inabilitadas ou desclassificadas, ou após a adjudicação, exceto para a vencedora da
que será liberada no mesmo prazo, após a data de assinatura de Contrato, ressalvado o disposto ao
edital.
2.2.3.3. Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a ganntia prestada pela LICITANTE,
quando em dinheiro, serâ atualizada monetariamente.

2.2.3.4, O licitante vencedor deverá apresentar o endereço eletrônico oficial de comunicação, onde serão
encaminhados todos os atos atinentes ao desenvolvimento do presente processo, inclusive quanto à
corrvocação, contratação, informações de impugnações, recursos, notificações, penalidades, rescisões,
reajuste de preços e demais atos que se fizerem necessários, ressalvados os atos que exigem publicação
oficial,

3.0- DOS ENVELOPES
3.1- A documentação necessária à Habilitação, bem como as Propostas de Preços deverão ser
apresentadas simultaneamente à Comissão de Licitação, em envelopes distintos, opacos e fechados, no
dia, hora e local indicado no preâmbulo deste Edital, conforme abaixo:

À pnnrprruR¡ MUNTcIpAL DE AMoNTADA
(IDENTIFICAçAO DA EMPRESA)
ENVELOPE N". 0l - DOCUMENTAÇÃO DE HABTLTTAçÃO
TOMADA DE PREÇOS N". 05.04. 0t t2022-07 tTp.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N". 02 - PROPOSTA DE PRBÇOS
TOMADA DE PREÇOS N". 0s.04. 0t/2022-07 np.

3,2-'Ê, obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS.
3.3- Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentadas por preposto da
licitante com poderes de representação legal, através de procuração pública ou particular específica. A
não apresentação não implicará em inabilitação, No entanto, o representante não poderá pronunciar-se
em nome da licitante, salvo se estiver sendo representada por um de seus dirigentes, que deverá
apresentar cópia do contrato social e documento de identidade.
3.4- Nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de uma licitante junto à
Comissão, sob pena de exclusão sumária das licitantes representadas.

4.0- DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOPE ,,A".

1

$

4.1- Os
a)

b)

c)

d)

Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:
O reconhecimento da autenticidade se dará Conforme Lei 1372612018, exceto para a garantia,
quando houver, cujo documento comprobatório deverá ser exibido exclusivamente em original;
Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa se expirar, Na hipótese do
documento não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de
declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na
ausência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido pelo prazo
de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua emissão;
Rubricados e numerados sequencialmente, na ordem deste Edital, da primeira à última pâgina,
de modo a refletir seu número exato.
A apresentação do Certificado de Registro Cadastral - CRC, acompanhado da comprovação de
validade da documentação apresentada para o registro ou sua atuahzaçáo, substitui a habilitação
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jurídica, regularidade fiscal e trabalhista e poderá, ainda substituir a qualificação econômico-

financeira no todo ou em parte, desde que na comprovação da validade da documentação

apresentada para o registro ou atualização, constem os documentos que as comprovem.

4.2- OS DOCUMENTOS DE HABTLITAÇÃO CONSTSTIRÃO DE:

4.2. l- HABTLTTAÇAO ¡URÍUC¡, :

4.2.1.1 - Cédula de identidade dos sócios;
4,2.1.2- Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos ou contrato social
consolidado, devidamente registrados, em se tratando de sociedades comerciais ou o Registro Comercial
em caso de empresa individual, e no caso de sociedade por ações, acompanhado da data da assembleia
que elegeu seus atuais administradores. Em se tratando de sociedades civis, inscrição do ato

constitutivo, acompanhado de prova da diretoria em exercício.
4,2.1.3- Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ);
b) Fazenda Municipal (Cartão de Inscrição do ISS),

4.2.2- QrJ ALTFICAÇAO TECNTCA

4.2.2.1 - Para fins de qualificação técnico-operacional, além de prova de inscrição ou registro da

licitante válido junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou Conselho de

Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR, que comprove(m) atividade(s) relacionada(s) com o
objeto, apresentar atestados(s) que comprove(m) que a licitante tenha executado para órgão ou entidade

da administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda,

para empresas privadas (corn firma reconhecida), atividade(s) relacionada(s) com o objeto,

acompanhado da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade

Técnica (RRT), ou da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade

Técnica (RRT) ou Certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT.

4,2.2.2 - Para fins de qualificação técnico-profissional, comprovação da licitante de possuir, em seu

corpo técnico, na data de abertura das propostas, profissional (is) de nível superior, ENGENHEIRO ou

ARQUITETO, reconhecido(s) pelo CREA ou CAU através de certidão de registro profissional válido
emitido pelo respectivo conselho profìssional, detentor(es) de atestado(s) de responsabilidade técnica
(ART) registrado(s) no CREA ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) registrado no CAU,
acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, expedida(s) por este(s)

Conselho(s), que comprove(m) ter o(s) prof issional(is) executado para órgão ou entidade da

administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal ou, ainda,

para empresa privada, serviço(s) relativo(s) a atividade relacionada com o objeto. A comprovação de

vínculo profissional será feita através de, no mínimo, um dos seguintes documentos:

a. l) Cópia autenticada da Çarteira de trabalho (CTPS) em que conste a licitante como contratante;

a,2) Ern se tratando de sócio ou diretor, através do estatuto ou contrato social atual e consolidado; ou

a.3) Contrato de trabalho/prestação de serviços em que conste a licitante como contratante;

4.2.3- QUALTFTCAÇÃO BCONOMICO/FINANCEIRA

4.2.3,1- Balanço patrimonial, demonstrações contábeis e demonstração do Resultado do Exercício -
DRE do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa

situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,

acompanhado do termo de abertura e encerramento, devidamente assinado por contador(es)

registrado(s) no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou representante legal da empresa,
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tudo devidamente registrado na Junta Comercial da sede da licitante ou na Receita Federal do Brasil,
transmitidos via SPED, respeitada a INRFB vigente. A comprovação da boa situação financeira será
baseada na obtenção de índices de Liquidez Geral (LG) e Liquidez Corrente (LC), resultantes da
aplicação das fórmulas:

*LG = Ativo circulante + Realizável a Longo Prazo maior ou igual a 1,00
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

*LC = Aülo Circulante maior ou igual a 1,00
Passivo Circulante

4.2.3 .1, I No caso de sociedade por ações, o balanço deverá ser acompanhado da publicação em jornal
ofìcial e em jornal de grande circulação e do registro na Junta Comercial. Para as sociedade simples, o
balanço patrimonial deverá ser inscrito no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, assinado por
contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou representante legal da
instituição, atendendo aos índices estabelecidos neste instrumento convocatório,
4.2.3.2 No caso de licitante recém-constituída (há menos de 01 (um) ano), deverá ser apresentado o
balanço de abertura acompanhado dos termos de abertura e de encerramento devidamente registrados no
órgão competente, constando, ainda, no balanço, o número do Livro Diário e das folhas nos quais se
acham transcrito ou a autenticação dajunta comercial, devendo ser assinado por contador registrado no
Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou representante legal da empresa.
4.2.3.3 Certidão negativa de falência, recuperação judicial ou extrajudicial, expedida pelo distribuidor
.judicialda sede da pessoa jurídica.
4.2.3.4- Comprovante da Garantia de manutenção da proposta;

4.2.4- REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

4.2.4.1- Provaderegularidadeparacom aFazendaFederal,EstadualeMunicipaldodomicílioousede
do licitante:
a) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da Certidão
Negativa de Tributos e Contribuições Federais, da Dívida Ativa da União e Previdenciária;
b) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Certidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;
c) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita através de Ceftidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal;
4.2.4.2- Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, através
de Certificado de Regularidade de Situação - CRS e;
4.2.4.3 - Prova de situação regular perante a Justiça do Trabalho, através da Certidão Negativa de
Débitos Trabalhistas - CNDT, conforme Lei 12.44012011.

4.3- OUTRAS EXIGENCIAS:
4.3.1. Declaração expressa de que atende ao disposto no Art.7o, inciso XXXII da CF/88, conforme
modelo do Anexo IV,
4.3.2. Declaração expressa que cumpre todos os requisitos do edital e que inexiste qualquer fato
impeditivo à sua participação, conforme Anexo IV.
4.3,3, Declaração de Conhecimento do Local da Obra assinado pelo representante legal da licitante OU
Declaração de Vistoria da Obra assinado pelo representante legal da empresa e por representante da
Secretaria de Infraestrutura do Município de Amontada, conforme Anexo IV.
4.3.4 Declaração de enquadramento da ME OU EPP assinada pelo representante legal da empresa,
cornprovando que a empresa participante se enquadra na condição de microempresa e empresa de
pequeno porte (caso a licitante se enquadre como ME/EPP), conforme Anexo V,

öÕVËRHO MUN'CIPÂL

PR!ìt'tìl'l'tillÅ DË År'lOli'l:\Ir,L
CN l)-t : 06. 5 / ?. 449IOOO1 -9 1 / CGI: : Õíi.92ô.22Q - 6

A\,. CiênÐr"1i Àlipìo cjo Santos, 13rl:l I CËp: 62.540-000
ýÿ!ÿw.aÍlon t;jcjð,c{l. ç)ov, b r

r¡

^$



är,

Þ
Arrtorrtatla

GöVERI'¡(} MUNICIPI\L

4.3.s - cpRrroÃo NEcATIVA DE LICITANTES ntlooNpos EMITIDOs pELo
CONTAS ON UNIRO.
4.3.6- Certificado de Registro Cadastral (CRC), emitido por esta Prefeitura Municipal,
de validade ou atendimento de todas as condições exigidas para cadastramento até o 3" (
anterior à data dos recebimentos de documentos de habilitação e proposta de preços (Art.22, 52o,
8.666193),
4.3.7. Cefüdão Simplificada e Específica expedidas pela junta comercial da Sede do Licitante,
comprovando todos os atos da Empresa (inscrição, enquadramento, alterações de dados, etc), expedida
no máximo, nos últimos 60 (sessenta) dias,
4.3.8 - Devera empresa vencedora no ato da assinatura do contrato apresentar o ALV¡,nÁ nn
FUNCIONAMENTO, salvo se dispensada nos termos da legislação vigente.

5.0- DA PROPOSTA DE PREÇO - ENVELOPE 6.8"

5.1- As propostas deverão ser apresentadas em papel timbrado da firma, preenchidas em 01 (uma) via
datilografada/digitada ou impressa por qualquer processo mecânico, eletrônico ou manual, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado,

5.2- AS PROPOSTAS DE PRBÇOS DEVERÃO, AINDA, CONTER:
5.2.1- A razão social, localda sede e o número de inscrição no CNPJ da licitante;
5.2.2- Assinatura do Representante Legal e do engenheiro responsável;
5.2.3- Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data
da apresentação das mesmas.
5.2.4-Preçounitárioetotal paracada itemproposto,cotadosemmoedanacional,emalgarismosepor
extenso, já consideradas, nos mesmos, todas as despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte,
incidentes direta ou indiretamente no objeto deste Edital.
5.2,5- Acompanharão obrigatoriamente as Propostas de Preços, como partes integrantes da mesma, os
seguintes anexos, os quais deverão conter o nome da licitante e a assinatura do responsável legal da
ernpresa:
5.2.5.1- Planilha de preços, contendo preços unitários e totais de todos os itens constantes do ANEXO I
- PROJETO BÁSICO E PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, contendo todos os custos necessários à
execução do objeto e quaisquer outros que se fizerem necessários para a execução do objeto deste
Edital;
-PLANILHA ORÇAMENTÁRIA;
-coMposrçoEs DE PREçOS UNrrÁRrOS DOS SERVrÇOS;
-coMPosrçÃo DE pREÇos uNrTÁRros Dos sERvrÇos
-CRONOGRAMA TÍSTCO FINANCEIRO
-coMPosrÇÃo DE B.D.r;
-coMPosrçÃo DE ENCARGOS SOCTATS
5.2.6- Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar
em sua proposta.
5.2.1- Oconendo divergência entre os valores, prevalecerão os descritos por extenso. Ocorrendo
discordância entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário.
5.2.8 - Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por extenso e, no
caso de incompatibilidade entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário.

6.0- DO PROCESSAMENTO DA LTCTTAÇAO
6,1- A presente Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS será processada e julgada de acordo
com o procedimento estabelecido no art. 43 da Lei ne 8.666193 e suas alterações posteriores.
6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos ou

supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos.
6,3- Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão deste Município,
constarão obrigatoriamente da respectiva ata.
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ø.q- É, facultado à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitação,
destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de
informações que deveria constar originariamente da proposta.
6,5- Será lavrada ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo licitatório, que
pela Comissão de Licitação e os I icitantes presentes, conforme dispõe $ ls do art. 43
Licitações.
6.6- O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação e a proposta de preço serão
realizados, simultaneamente, em ato público, no dia, hora e local previstó neste ÉOltuf .

6.7- Para a boa condução dos trabalhos:
a) as licitantes deverão se fazer representar por, no máximo, 02 (duas) pessoas.
b) o Presidente da Comissão de Licitação poderá, a seu exclusivð critério, na hipótese de haver
perturbação da ordem e suspeita de conluio entre as LICITANTES, solicitar a retiradà de quem esteja
infringindo as normas editalícias;
6'8-Os membros da Comissão e pelo menos 03 (três) licitantes, escolhidos entre os presentes como
representantes dos concorrentes, examinarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos de
Habilitação e Propostas de Preços apresentados;
6.9- Recebidos os envelopes "4" DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, ,,8,, ,,pROpOSTA DE
PREÇOS", proceder-se-á com a abeftura e a análise dos envelopes referentes à documentação.
9.19_ A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar na mesma sessão, o resultado da
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cieniificados os interessados;
6'11- Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposio no art. 109, inciso I,
alínea"a", da Lei de Licitações, farâ a devolução aos inabilitados, dos seui envelopes o,proposta de
preços", lacrados.
6.12- A abeftura das propostas de preços das licitantes habilitadas serão examinadas pela Comissão e
pelas licitantes presentes e o resultado poderá ser proclamado, a critério exclusivo da Comissão, na
mesma sessão, convocando-a outra para esse fim ou publicando-o em Diário Oficial do Estado,
6.13 - Caso todos os licitantes sejam inabilitados, a Comissão fixarâaos licitantes o prazo de oito dias
úteis para a apresentação de nova documentação, conforme artigo 48, $ 3o, d,alei 8.666/g3.
6.14- Após a fase de habilitação, não cabe desistência de propoita, salvo motivo justo decorrente de fato
superveniente e aceito pela Comissão de Licitação.
6'15- Divulgação do resultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal
previsto no art. 109, inciso I, alínea "b", da Lei ne 8.666193.

7.0- DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO

A) - AVALIAÇAO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAç,4.O _ ENVELOPE ..A'
7.1- Compete exclusivamente à Comissão avaliar o mérito dos documentos e informações prestadas,
bem como julgar a capacidade técnica, econômica e financeira de cada proponente 

" 
a er"qiiibilidade

das propostas apresentadas.
7.2- A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentada, observada as
exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Quàlifìcaçao Técnica e à
Qual ifi cação Econômica e Financeira,
B)- AVALIAÇÃO DAS pRoposTAS - ENvELopE rB"
7 .3- A presente licitação será julgada pelo critério do MENOR PREÇO GLOBAL, conforme inciso I, g
1o do art. 45 da Lei das Licitações.
7.4- Serão desclassificadas as propostas:
7'4.1- Que não atenderem as especificações deste Edital, inclusive com relação às Declarações
solicitadas;
7'4.2- Que apresentarem preços unitários irrisórios, de valor zero, ou preços excessivos ou inexeqüíveis
(na forma do Art. 48 da Lei de Licitações), ou superiores ao valor estimado para esta licitação, constante
do item 1.2 deste edital;
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7.4.3- Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as

deste Edital;
L4.4- Serâ desclassificada a proposta vencedora nos quais se verifique que qualquer um dos
unitários supera o correspondente custo unitário de referência fixado pela
conformidade com o termo de referência e anexos a este edital.
7,5 - Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso, estes
últimos.
7.6 - Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta TOMADA DE PREÇOS,
nem preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
7.7 - Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente, confìgurado
nas Propostas de Preços das proponentes, serão devidamente conigidos, não se constituindo, de forma
alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
7.8- Será declarada vencedora a propostâ de MENOR PREÇO GLOBAL entre as licitantes
classificadas;
7.9- De conformidade com o parecer da CPL, não constituirá causa de inabilitação nem de
desclassificação da proponente a irregularidade formal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da
proposta e/ou documentação.
7.10 - No caso de empate entre duas ou mais propostas o desempate se fará, obrigatoriamente, por
sorteio, em ato público, para o qual todos os licitantes serão convocados, vedado qualquer outro
processo.

8.0- DA ADJUDTCAÇAO
8.1- A adjudicação da presente licitação ao licitante vencedor será efetivada mediante termo
circunstanciado, obedecida à ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal.

9.0- DO CONTRATO
9.1- Será celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa a presente TOMADA DE
PREÇOS, que deverá ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir dadafa
de convocação encaminhada à licitante vencedora.
9.2- A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o "Termo de Contrato" no prazo estabelecido no
subitem anterior, caracterizará o descumprimento total da obrigação, ficando sujeita às penalidades
previstas no item I 9. I , sub-alínea "b. I " do Edital;
9,3- Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo,
bem como os demais elementos concernentes à licitação, que serviram de base ao processo licitatório.
9.4- O prazo de convocação a que se refere o subitem 9,1, poderá ter uma única prorrogação com o
rresrno ptazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela
Administração.
9.5- E facultado à Administração, quando o convocado não assinar o "Termo de Contrato" no prazo e
corrdições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de classificação
estabelecida pela Comissão, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo
primeiro colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei na 8.666193 e suas alterações
posteriores.

10.0- Dos pRAZos DE EXECUÇÃO E DO CONTRATO
l0.l- O prazo para execução dos Serviços é de 120 (cento e vinte) dias, podendo ser prorrogado por
igual período, apresentando as ressalvas e especificações técnicas para o mesmo;
10.2- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do
novo cronograma, físico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão
analisados e julgados pela fiscalização da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA da Prefeitura
Municipal de Amontada.
10.3- Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA,
até l0 (dez) dias antes da data do término do prazo contratual.
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l0'4- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notifìcados no prazo
de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA da prefèitura
Municipal de Amontada, não serão considerados como inadimplemento contratual.
10.5 - O contrato advindo do presente Termo de Referência não implica na obrigação de
total da estimativa contratada, gerando, tão somente, a expectativa do direito, sendo a

cumprimento

pagamento vinculada às ordens de serviço efetivamente cumpridas

11.0 DAS OBRIGAÇOES n¿, CONTRATANTE
I I .1 As obrigações do contratante são as constantes no Termo de Referência.

12.0-DAS OBRTGAçOES DA CONTRATADA
12.1 As obrigações do contratado são as constantes no Termo de Referência.

r3.0 DA DURAçÃO DO CONTRATO
l3.l- O contrato terá um prazo de vigência, a partir da data da assinaturapor 12 (doze) meses, podendo
ser prorrogado nos casos e formas previstos na Lei ne 8.666, de 21 dejunho de 1993 e alterações
posteriores.

14.0 DAS CONDrÇOES DE PAGAMENTO
14.1 As condições de pagamento são as constantes no Termo de Referência.

ls.0- DA DOTAçÃO ORÇAMENTÁRrA
l5.l- As despesas decorrentes da contratagão correrão por conta da dotação orçamentária n.o
0301,15.4s1.0901.1,00s - CoNSTRUÇÃO, AMPLTAÇÃO, REFORMA E RED, DE VIAS E
LOGRADOUROS PÚBLICOS - elemento de despesa n" +.4.90.51.00, fonte de recurso: 1701000000,

16.0- Do REAJUSTAMENTO DE PREÇO
16.l- Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da
apresentação da proposta. Caso o prazo exceda 12 (doze) meses, os preços contratuais poderão ser
reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da proposta, pela variagão dos índices
constantes da revista "CONJL|NTURA ECONOMICA", editada pela Fundação Getúlio Vargas.

17. DA CAUçÃO DE GARANTIA DE EXECUçÃO DO CONTRATO
17 'l - A caução de garantia de execução do Contrato tem por objetivo oferecer garantia à
Administração quanto ao fiel cumprimento, pela proponente vencedora, de todas as obrigações direta ou
indiretamente vinculadas ao Contrato e ela adjudicado.
17.2 - A CONTRATADA deverá depositar, a título de caução de garantia de execução do contrato, a
importância correspondente de lYo (um por cento) do valor global do contrato, que será devolvida
quando do recebimento definitivo das obras e serviços, deduzido do valor, as infrações e multas por
ventura cometidas, podendo ocorrer nas modalidades a seguir:
a) Caução ern dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, devendo estes ter sido emitido sob a forma
escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda, com exceção dos Títulos da Dívida Agrâria;
b) Fiança bancâria emitida por Instituição Financeira reconhecida pelo Banco Central do Brasil;
c) Seguro-garantia devidamente registrado na SUSEP;

18.0- DAS ALTERAÇOES CONTRATUAIS

l8.l- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou
supressões, conforme o disposto no $ lq, ar|. 65, da Lei ne 8.666193 e suas alterações posteriores.
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r9.0- DAS SIwçOES ADMTNISTRATIVAS

19.I As sanções administrativas são as constantes no Termo de Referência.

2o.o- DAS RnsctsÕns coNTRATUAIS
20.1 - A rescisão contratualpoderá ser:
20.2- Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos I
a XII do art. 78 da Lei Federal n' 8.666193
20.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autoúzação escrita e fundamentada da autoridade
competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da Administração;
20.4-En caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art.78 da Lei n'8.666193, sem que haja
culpa do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, quando os
houver sofrido;
20.5- A rescisão contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as conseqüências previstas no art.
80, incisos I a IV, ambos da Lei n" 8.666193.

2r.0- Dos REcuRSos E DA rMpucNAÇÃo Do EDTTAL
2l.l- Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei no.

8666193 e suas alterações.
21.2- Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo
representante legal da recorrente dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de
Amorrtada.
2l .3- Os recursos serão protocolados na Comissão de Licitação.
2l .4- Qualquer cidadão poderá protocolar o pedido de impugnação ao Edital até 5 (cinco) dias úteis
antes da abertura dos envelopes de habilitação ($ 1o do art. 4l), A resposta se dará em 3 (Três) dias
úteis,
2l .5 Qualquer licitante poderá protocolar o pedido de impugnação ao Edital até 2 (dois) dias úteis antes
da abertura dos envelopes de habilitação (g 2'do arl,41),

22.0- DAS DTSPOSIÇÕES rrNArS
22.1- A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta
TOMADA DE PREÇOS.
22.2 - Esta licitação poderá ser em caso de feriado, transferida para o primeiro dia útil subseqüente, na
rnesma hora e local.
22.3 -Para dirimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá dirigir-se à Comissão de Licitação, na sede
da Prefeitura Municipal de Amontada, durante o período das 8:00 às 12:00 horas, de segunda a sexta-
feira.
22.4- Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS poderá
ser:

a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do processo;
b) revogada, por conveniência da Administração, decorrente de motivo superveniente, pertinente e

suficiente para justificar o ato;
22.5- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação nos termos da
legislação pertinente.
22,6- Todas as Declarações exigidas neste ceftame deverão ser específicas e assinadas pelo
Representante Legal, original ou com firma reconhecida.

22.7- A comunicação com as empresas participantes do certame, inclusive as vencedoras, se dará
preferencialmente através de meio eletrônico: licitacao.amontada.ce@gmail.com, inclusive as

convocações, notificações, respostas de esclarecimentos, impugnações, recursos e demais atos que se

fizerem necessários.

GÖVERþ¡() MUNICItr.ÀL
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23.0- DO FORO
23,1'Fica eleito o foro da Comarça de Amontada, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquor
controvérsia oriunda do presente edital, q não possa resolvida pela via administrativa,
renunciando-se, desde já, a qualquer que seja.

Amontada-CE, 08 de abril de2022.
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ANEXO I

MEMORIAL DESCRITIVO

PLANTLHA oRÇAMENTÁrue

MEMoRTAT oE cÁr-culo

cRoNocRAve r'Ísrco * FINANcETRo

PLANILHA DE BDI

PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS
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1. APRESENTAçAO

O presente documento tem como objetivo definir os parâmetros q
utilizados para a recuperação de estrada vicinal na localidade de Garças, no mu
Amontada-Ce,

nicípio de

2. JUSTIFICATIVA

A prefeitura Municipal de Amontada-CE, em sintonia com os mais justos anseios
dos seus munícipes vem envidando todo o seu empenho no sentido dé dotar o seu
município, de eficientes instrumentos de infraestrutura onde mostrem referenciais de
desenvolvimento continuando em benefício da população, como no caso do presente
projeto de construção de uma parcela de malha viária do citado município, que
beneficiará a comunidade de Garças.

A rodovia vicinal a ser construída é considerada uma das mais importantes
vias de acesso a essas comunidades, Seus pontos críticos em decorrência de erosões
transversais ou rompimento de aterros e ausência de drenagens vem dificultando o
deslocamento da população, criando assim, transtornos diversos no trato do pode.r público
com as populações rurais, no que se referem aos mais importantes setores de atividade,
tais como assistência médica com suas ambulâncias, apoio a estudantes e transportes em
geral.
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5.1 Introdução

Os estudos topográficos foram executados de acordo com as Instruções de Serviço
para Estudo Topográfico para Implantação e Pavimentação de Rodovias (IS-05) contidás
no Manual de serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER-CE,

5,2 Equipamentos Utilizados

Locação do eixo, Nivelamento e contra nivelamento: Executado com GpS Geodesico
RTK,Marca Topocon

5.3 Serviços Executados

O trecho único foi locado com a implantação da estaca E0+0,00 até chegar estaca
E360+3,39m, percorrendo toda a extensão entre as comunidades.

5.4 Locação do Eixo de Referência

A locação do eixo de referência foi executada, quando possível pelo eixo da
plataforma atual, com estaqueamento a cada 20 metros nas tangentes e a cada 10
metros nas curvas de concordância horizontal.

5.5 Nivelamento e Contranivelamento

Todos os pontos materializados no eixo locado foram nivelados e contra nivelados
através de processo geométrico, cuja tolerância admitida foi de 10mm no máximo em
pontos isolados e erro máximo admissível calculado pela expressão:
Emáx = 12,5 .[n
Emáx à em milímetros;
n à em quilômetros,

5.6 Levantamento de Seções Transversais

As seções foram levantadas a nível em todos os piq,uetes do eixo locado com 20m
para cada lado ou mais quando necessário, correspondendo aos seguintes pontos: eixo,
bordos, cristas e pés dos taludes de corte e aterro, nas depressões e saliências, talvegues
naturais, cadastramento de cercas e demais pontos obrigatórios.

As seções foram levantadas na direção perpendicular ao eixo locado nas tangentes
e na direção da bissetriz do ângulo formado pelas seções anterior e posterior à seção
levantada nos desenvolvimentos em curvas, abrangendo os limites da faixa de domínio,

4
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I5.7 Levantamento de Obras d'Arte

Foi executado o levantamento longitudinal detalhado de todos os bueiros existentes
transpostos pelo traçado, informando o nivelamento do leito, nível d'água, soleiras, muros
de testa, cristas de taludes, seção longitudinal do talvegue, posição, tiþo, dimensão.

Levantamento das Ocorrências

Foram feitas as delimitações das áreas de ocorrências: jazidas, areais, pedreiras e
empréstimos, procedendo a amarração de cada uma ao eixo di locação Oe pró¡êto.

5.8 Apresentação do Estudo

A apresentação do estudo topográfico conte:
Caderneta - Dados Brutos do GpS;
Planta topográfica do traçado na escala 1:2000 e todos os elementos levantados de

interesse para o projeto;
Perfil da linha de locação nas escalas 1:2000 (horizontal) e 1:200 (vertical), com

rodapé contendo os elementos de locação.

4. PROJETO GEOMÉTRICO

7.1 Introdução

O projeto geométrico foi elaborado conforme as Instruções de Serviço para
Projeto Geométrico (IS-11) do Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoú¡áiios ¿o
DER.

7.2 Traçado Projetado

- Em planta
O trecho objeto desenvolve-se dentro do município de Miraima e atravessa uma

região com relevo predominantemente plano, tendo como exceção, somente em alguns
segmentos de passagem em grotas de riachos existentes ap longo da via.

- Em perfil '

O traçado atual em perfil desenvolve-se numa região com relevo
predominantemente plano, com a ocorrência de baixos aterros e greide colado, rampas
suaves, longas tangentes, plataforma de largura de 6,0 metros.

- Seção Transversal

Foram efetuadas inúmeras medidas na largura das seções transversais do trecho
atual, sendo encontrado larguras 6,0. O trecho deve ser projetado com as seguintes
larguras:

JL IA 5TOS
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O traçado em planta obedeceu quase que totalmente a diretriz da via atual, tendo
como exceção somente a variante de desvio em alguns segmentos de curvas consecutivas
sem tangentes

Em perfil, o greide foi projetado com altura média de 0,20m e elevando somente
para implantação de novos bueiros.

O trecho foi projetado com as u i ntes características :

Rodovia Classe IV
Ti de Relevo Plano
Velocidade Diretriz 60 h
Raio Mínimo de Curvatura Horizontal 110 00m
Taxa Máxima de Su r-elev o 6 00 o/o

Ram Máxima 3 07 o/o

"K" Mínimo ra Curvas Convexas 1B
"K" Mínimo ra Curvas Côncavas 17
Distância Simples de Visibilidade de 85m
Parada
Distância de Visibilidade de 420m
Ultra ssa em

O traçado do trecho em planta e perfil são apresentados nas peças graficas
indicando o estaqueamento, as alturas, os elementos das curvas horizontais e vert-icais, a
localização das obras d'arte, nas escalas: horizontal 1:1.000 e vertical 1:100,

5. PROJETO DE TERRAPLENAGEM

8.1 Introdução

O projeto de terraplenagem foi elaborado de acordo com as Instruções de Serviço
para Projeto de Terraplenagem (IS-12) do Manual de Serviços para estudos e projetós
Rodoviários do DER.

8.2 Critérios de Execução

o Execução do aterro
a) Não será permitido o uso de solos com ISC 1 3o/o e expansã o > 2o/o;

. b) A compactação deverá atingir no corpo do aterro no mínim o, 95o/o da MEAS
máxima obtida pelo ensaio DNER-ME- 47 /Oq (Proctor Normal), Nas camadas finais
(últimos 60cm) deverá atingir no mínimo 100o/o da MEAS máximaj

c) A espessura mínima da camada compactada não deverá ser inferior a 20cm.
Em aterro com mais de 0,20m de altura, a camada final superior (última camada)

deverá ser executada de acordo com as tolerâncias da DERT-ES-P-01/94 - Reguiarização
do Subleito.

A compactação dos solos nas proximidades das obras de arte, drenagem ou áreas
de difícil acesso, será feita com uso de equipamento adequado, como soquetes manuais e

,/:
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compactadores manuais vibratórios e pneumáticos,
compatíveis com controle da MEAS e umidade.
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com espessura das camadas

os controles geométricos e geotécnicos serão executados de acordo com asEspecificações DERT- ES-T-06/94.
A utilização dos empréstimos está condicionada ao que prescreve as Especificações

DERT-ES-T-05/94.

8.3 Seções Transversais Tipo e Taludes

As seções transversais tipo de terraplenagem serão elaboradas em obediência àplataforma da pavimentação projetada, para os aterros, ficando com 7,00m de largura.os taludes, com base nos estudos geológicos/geotécnicor 
" nãs experiênãias emimplantações executadas na região do Projeto, terão as seguintes inclinaçõeå:

- Corte em solo ) 1,0 (H) : 1,5 (V)

- Aterros ) 1,5 (H) : 1,0 (V)

Apresentamos no final do capítulo as seções transversais - tipo em corte e aterro,
com os taludes projetados.

8.4 Cubação dos Volumes.

A cubação dos volumes de terraplenagem foi elaborada na gabaritagem das seções
de projeto lançado sobre o terreno, através ãe programas computãdorizados.

8.5 Empréstimos

Para cada empréstimo estudado foi apresentado o c¡oquis de localização, a área, aprofundidade de exploração, o volume útil, o boletim ¿as ion¿agens e os resultados dosensaios tecnológicos executados, Estes elementos estão contidos nos Estudos
Geotécnicos.

Para a exploração dos empréstimos serão obedecidos os critérios das Especificaçõesdo DERT-ES-T-05/94, pertinentes a esses serviços, quanto a localizaçãb, taluäes,drenagens, etc., além do que prescreve a DERT-Es-p\-ol/g4, sobre a' proteção
Ambiental.

6. PROJETO DE PAVTMENTAçÃO

9.1 Projeto de revestimento primário

o projeto de Revestimento Primário do trecho foi elaborado de acordo.com as
Instruções de Serviço para Projeto de Terraplenagem - Revestimento primário (oeR -rs-T 08/00) contidas no Manual de Serviços para fstudos e Projetos Rodoviários Oo Of n,

Desta maneira, o projeto é apresentado abordando os seguintes tópicos:

9.2 Considerações Gerais

,- -/-
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O pavimento atual em estudo é constituído por uma camada de revestimento emprecá rias condições de conservação, sendo confu ndida em diversos segmen
próp rio leito natural

9.3 Concepção do projeto de pavimentação

tùÞ
O projeto de Revestimento primário consiste na a plicação de uma cama rde 20 cm sobre o subleito ou terra enagem executada, com material de CBR mínimopl

2Qo/o e expansão máxima de |o/o , com a função de assegurar condições de rolamento eaderência de tráfego satisfatório
As informações pertinentes ao demonstrativo dos quantitativos de serviço para oRevestimento Primário bem como as distâncias de transporte, os consumos e densidades

dos materiais acham-se reunidas nas peças graficas.

7. RECUPERAçÃO E CONTROLE AMBTENTAL

11.1 Introdução

Os impactos provenientes do Projeto Final de Engenharia para Implantação dotrecho projetado foram levantados duranfe o trabalho de cãmpo realizado para:
' Determinar a localização e características ambientais das áreas estudadas, complanta de situação de jazidas, rocais de empréstimos e bota-fora;r Elaborar o levantamento das variáveis ambientais pecessárias para a recuperaçãoe controle do meio ambiente por danos causados, especialmente, pelas obras 

-de

terraplenagem e pavimentação;
o Executar a exploração, recomposição e proteção de jazidas, áreas deempréstimos, areais, pedreira, bota-fora, taludes e drenagem;. Determinar a localização do canteiro de obras.
A obrigatoriedade de recupe¡ação ambiental para obras com significativo impactoambiental é assegurada pela Política Nacional do Meio Ambiente, Lei no 6.g3g/81,posteriormente incorporada na Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 225. Aregulamentação da Política Nacional do mèio Ambiente, Decreto Lei no gg.z74-, de junho

de 1990, reforçou este instrumento legal, bem como as resoluções do CONAMA e asEspecificações Complementares para Controle de Impactos Âmbientais em Obras
Rodoviárias do DER e outros Diplomas Legais.

Este plano visa fornecer subsídios para tomadas de decisões, que Jeve emconsideração a variável ambiental como instrumento de avaliação para as :soluções
adotadas pelo projeto. Procura prever quais os impactos mais significativos advindos comas atividades de execução da obra e quais as medidas mitigãdoras que deverão ser
adotadas para que a obra cause o menor prejuízo ao meio ambiente,

Portanto, serão abordados os serviços e as recomendações a serem executadas emtodas as atividades necessárias para o desenvolvimentó da obra, partindo-se doconhecimento prévio dos impactos levantados durante os trabalhos de campo e seus
respectivos custos, visando a garantia da sustentabilidade do meio ambientä, face ás
intervenções propostas neste projeto Final de Engenharia.

ios 8
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LL.2 Caracterização da Área de Influência
Consiste no diagnóstico ambiental da região da área de influência da imp

da rodovia, tendo como base a análise dos aspectos físico, biológico e antrópico,
Desse modo,.o diagnóstico ambiental baseou-se em informações obti

documentos bibliográficos e cartográficos, contemplando uma escala regional, a
principalmente, de informações de campo, mostrados no item 4.0 desse projeto.

11.3 ldentificação dos Impactos Ambientais e Medidas de Controle e
Recuperação Ambiental

De acordo com as Especificações Complementares para Controle de Impactos
Ambientais em Obras Rodoviárias do DER, com o Diagnóstico Ambiental, levántado
anteriormente, e utilizando a questão ambiental como instrumento de avaliação para as
tomadas de decisões de projeto, visando a integração da obra com o meio ambiente de
forma a causar o menor impacto negativo na execução da obra, apresentaremos, a
seguir, uma descrição das ações geradoras de impactos significativos e das medidas de
controle e recuperação ambiental do trecho em estudo.E importante salientar que a Empresa Construtora deverá apresentar a
documentação necessária para obtenção da licença de instalação do canteiro de obra, das
áreas de materiais de ocorrências e bota-fora junto a SEMACE e para autorização de
desmatamento junto ao IBAMA. ,

LL.4 rnstalação, operação e Desmobilização do canteiro de obras
A área indicada para instalação do canteiro e demais estruturas necessárias ao

suporte da obra, na margem direita da estaca 0- do trecho 01, não trará impactos
significativos, uma vez que o desmatamento será mínimo, pois, a vegetação local
apresenta-se bastante rala, Esta área tem topografia plana, sem processos erosivos,
contando ainda, co_m rede elétrica, beneficiando assim, a sua instalação.

Em relação à operação do canteiro, apresentaremos, a seguir, quais as medidas de
controle e recuperação ambiental que deverão ser tomadas, paia que o mesmo funcione
adequadamente:

O material oriundo do desmatamento e da limpeza do terreno, deverá ser estocado
para, posteriormente, ser espalhado sobre a área ocupada; j

A disponibilidade de água para consumo humano deverá ser potável;
- A disposição dos esgotos sanitários deverá ser em fossas sépticas, instaladas a

distância segura dos locais de abastecimento d'água e dos talvegues nåturais;
o lixo degradável deverá ser enterrado ou incinerado. Alncineração deve ser feita

com cuidado para evitar incêndios. Quando o lixo for enterrado, os cuidados devem
dirigir-se ao impedimento de poluir mananciais subterrâneos;

Planejamento de dispositivos de filtragem e contengão de óleos e graxas oriundas
da lavagem, limpeza e manutenção de equipamentos na oflcina de campo;

As áreas usadas para estoque de agregados, de asfalto ou usinas devem ser
totalmente limpas, inclusive do material derramado durante a operação. Os tanques de
asfalto, tambores e outros materiais tornados inservíveis devem ser recolhidos e
dispostos em lixeiras pré-selecionadas;

As medidas preventivas devem ser tomadas no sentido de evitar surtos de tipos de
doenças endêmicas como dengue, esquistossomose, peste, etc,, bem como solicitar visita
ao acampamento da inspeção sanitária municipal;

As condições de sinalização dos fluxos de veículos deverão ser cuidadosa
planejadas,

mente
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Quando da desativação do canteiro de obras, a área deverá ser recuperada
remoção de pisos, áreas concretadas, entulhos, aterramento de fossas e t
regularização da topografia e drenagem superficial. O material oriundo da limpeza
vegetal deverá ser espalhado sobre a área ocupada após a desmobilização, visan
recuperação mais rápida da vegetação eliminada quando da instalação.

11.5 Abertura de Trilhas, Caminhos de Serviço e Estradas de Acesso
os caminhos de serviços que serão abertos,servirão para garantir o acesso a

algumas áreas de exploração de materiais (jazidas, pedreiras e fonteõ d,água).
As medidas de controle e recuperação ambiental que deverão ser tomadas são:
A vegetação das áreas desmatadas e limpas para implantação dos caminhos de

serviços, deverá ser estocada para uso posterior na recuperação vegetal;
As aberturas de trilhas, caminhos de serviço e óstraOãs de acesso devem

apresentar traçado para atendimento à finalidade estrita da operação normal dos
equipamentos que nela trafegarão;

Nas trilhas, nos caminhos de serviço e nas estradas de acesso, deverá ser
implantado um sistema de sinalização, envolvendo advertências, orientações, riscos e
demais aspectos do ordenamento operacional e do tráfego;

Os caminhos de serviço e estradas de acesso deverão ser umectados, evitando,desta forma, nuvens de poeira, principalmente nas proximidades dos povoados
localizados na margem da rodovia;

Quando da desativação das obras, os caminhos de serviço e estradas de acesso,
deverão ser recuperados e sua vegetação recomposta.

11.6 Desmatamento, Destocamento, Demolição e Limpeza das Áreas
O desmatamento, destocamento e limpeza são serviços que serão executados,

principalmente, nas áreas de empréstimos, nas jazidas, na peãreira e na faixa de domínio
da rodovia.

As medidas de controle e recuperação ambiental que deverão ser tomadas são:
As áreas a serem desmatadas deverão restringir-se somente aos espaços.a serem

explorados;
O destocamento e limpeza para os serviços de terraplenagem do corpo estradal,

devem limitar-se aos espaços entre os "off-set", restringindo-se às-demandas da obra;
As árvores e arbustos que não interferirem nJ utilização da rodovia devem ser

deixados intactos no local;
As leiras oriundas das limpezas deverão ser espalhad,as nos locais;
As queimadas devem ser evitadas;
Recomenda-se, durante o processo de desmatamento, facilitar a fuga dos animais,

principalmente aqueles de lenta locomoção;
As demolições eventuais das edificações situadas na margem do trecho serão

removidas para os empréstimos ou jazidas mais próximas.

ll.TMovimentos de Terra, Cortes e Aterros
A movimentação de terra, cortes e aterros ocorrerão nas obras de terraplenagem e

pavimentação, que normalmente exigem a movimentação de grandes volumes de terra e
tráfego intenso de veículos pesados,

As medidas de controle e recuperação ambiental que deverão ser tomadas são:
Nos aterros-barragem existentes ao longo do trecho serão contemplados medidas

de proteção contra processos erosivos e desmoionamentos, até a cota de má*ima cneia;

anques,
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Caso existam afloramentos de rochas ao ongo do corpo estradal, as ope

terraplenagem em rocha, com uso de explos ivos, deverão ser executadas segundo u mplano de fogo previamente a provado, de acordo com a egislação específica do Ministériodo Exército. Toda mani pulação, armazenagem e transporte do material explosivoobedecerão aos termos da legislação vigente;
Deverá ser implan tado um sistema de sinalização, envolvendo advertência s/orientações, riscos e dema is aspectos do ordenamento o pe racional e do tráfego;O horário de operação destas atividades dev era ser compatível com a ei dosilênci o, sobretudo quando as mesmas ocorrerem nas proxi midades das áreas urbanas

11.8 Exploração e Recomposição de caixas de Empréstimos, Jazidas,
Areais e Pedreira

11.10 - Jazidas

As explorações deverão ser p rojetadas prevendo sistemas de drenagem;
O desmatamento, o destoca mento e a limpeza da área serão feitos dentro doslimites da área que será escavada, preservando as árvores de porte;
Ao se exp orar as jazidas, d eve-se co ocar os expurgos ou terras vegetais em loca Sque facilitem o seu futuro espalhamento sobre a parte explorada;
A medida que os materiais fore m sendo retirados para utilização na rodovia toterreno deverá ser conformado com su avidade para que, ao final da utiliza ção, se possa

proceder ao tratamento vegetal adequa do, reintegrando-a à pa sagem;
Não deve ser realizada queima da vegetação removida;

De acordo com o levantamento dos materiais de 'ocorrências, apresentados nosEstudos Geotécnicos e listados a seguir, faremos as recomendações näcessáriat påiã är"estas áreas, que serão exploradas durante a execução da obra,'toriur impactos ao meioambíente o mínimo possível,
Foram estudados ao longo do. trecho, 04 (quatro) empréstimos de materiais para

serem utilizados na terraplenagem do corpo estradal da rodóvia, sendo que todos foramlocalizados próximo ao eixo locado.

11.9 - Caixas de Empréstimo

Devem ser localizadas, de preferência em áreas externas à linha de ..off-set,,, comdistância mínima de 5,00 metros e a jusante da estrada, a fim de evitar a infiltração deágua para o leito da mesma, Deve-se èonformar os seus taludes;
Não explorar empréstimos em áreas urbanizadas ou potencialmente urbanizáveis;
Algumas caixas de empréstimos deverão ser utilizadas para disposição de bota-fórade demolição das edificações atingidas, Após esta operação, os térrenos deverão serconformados topograficamente e recobertos com uma camada de solo orgânico, comespessura de aproximadamente 15 cm;
As jazidas poderão também ser utilizadas, desde que não comprometa o corpoestradal e não crie a possibilidade de proliferação de vetores de doença, para a formação

de acumulações de água; ,

, As caixas que não foram utilizadas para disposição de bota-fora ou acumulo d,águadeverão ser conformadas topograficamente, com seus taludes abrandados e espalhada acamada de solo orgânico, com espessura mínima de 15 cm.

a
Se houver necess dade, executar dispositivos de drenagem superficial, tipo va etas,que facilitem o escoa mento das águas e ev tem o carregamento de materiais ea
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Na exploração do areal ocalizado no leito seco do talvegue ind cado no

deverá ser evitado o desmata mento das suas margens, só o mínimo possível para apassagem do equipamento, com sua posteriormente recomposição;
Evitar a formação de bacras/ assoreamento e derramamento de óleo
A extração da areia deverá ser executada no seu leito, observando a preservaçãodasmargenseocom prometimento de eventuais funda ções de pontes próximas

existentes;
Recompor e replantar a vegetação das margens afetâdas.

tl.tz - Pedreiras

A sua exploração deverá ser realizada em bancadas;
Planejar adequadamente sua exploração de modo a minimizar os danos inevitáveis

durante a exploração e possibilitar a recuperação ambiental após a reiirada dos materiais
e equipamentos;

Não provocar queimadas como forma de desmatamento;
Construir paióis para que o estoque de material explosivo localize-se em área depouco movimento;
Transportar cuidadosamente o material explosivo;
Adotar medidas de segurança e manter constante vigilância;
Quando a pedreira estiver localizada próxima a rodovia, as detonações deverão sercuidadosamente planejadas, com horários pré-estabelecidos e sem roui"i*io ãuveículos e pessoas nas proximidades durante as detonações;

- os operários deverão utilizar equipamento de segurança e proteção contra poeira e
ruídos;

Utilizar filtros de poeiras nas instalações do britador para proteger operários;
Na sua desmobilização deve-se ter o cuidado para deixar o telreno livre de blocos

de cimento para fixar o britador, além de colocar as pedraS de mão e blocos de rocha em
local junto da rampa de exploração da pedreira;

o material do solo de decapeamento da área deverá ser estocado para ser
espalhado posteriormente, de forma a ajudar a criar vegetação na área.

11.13 - Fontes d'Água

Durante a utilização das fontes d'água, deverão ser evitados derramamentos de
óleos e outras atividades que possam polulr os mananciais, evitando desta forma, a sua
contaminação;

Evitar as alterações das margens dos mananciais com desmatamentos
desnecessários e sem degradar o leito natural;

Evitar modificações significativas da área de entorno destas fontes, evitando destaforma, assoreamentos,

LL.t4 Bota- fora

A execução de bota-fora consiste em atender as situações em que o volume decorte exceder o de aterro, o material do corte não seja compatível com as especificações
de execução dos aterros, quando houver escavação em rocha e nas demolições eventlais
das edificações existentes ao longo do trecho.

As medidas de controle e recuperação ambiental sãol
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Para disposição do bota-fora deverão ser esco hidos locais que não venha m
deformação na paisag€ñ, ou servir de obstáculos à liv re circulação da água;

Localizar os bota-fora distantes d as linhas de drenagem natural e dos aterros-
barragem;

Prioritariamente deverão ser utilizadas caixas ,d" empréstimos ainda não
recompostas;

No caso de bota-fora de desmatamento e limpeza, deverá ser providenciado seu
adequado acondicionamento, na própria faixa de domínio e nos locais das áreas de
materiais de ocorrências;

No caso de bota-fora com material rochoso, a estes materiais deverá ser adicionada
uma camada de material de 1a categoria para fixação de vegetação.

11.15 Conclusão

É na fase de execução da obra onde ocorrem impactos mais diretos e significativos,
embora sejam em sua maioria, temporários de incidência local, muitas vezes evitáveis oupassíveis de mitigação e controle ambiental.

Portanto, a necessidade de se implantar de maneira sistemática as medidas de
controle e recuperação ambiental, garantirão a efetividade dos propósitos da execução da
Pavimentação do trecho projetado, contribuindo para uma trajetbria futura da áiea deinfluência mais adequada ambientalmente, evitando desta ?o¡¡nu, impactos futuros
previsíveis.

8. ESPECTFTCAçöES rÉCrurcts

t2.L Introdução

Os materiais, equipamentos, procedimento para execução, controle, medição epagamento de todos os serviços previstos deverão aténder integralmenté às
Especificações Gerais para Serviçoè e Obras Rodoviárias do DER, complemLntadas pelas
Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT ou, quando corber,
complementações dessas e finalmente, por especificações particúlares para aqueles
serviços não previstos nos documentos anteriores,

Na aplicação destas normas e especificações deverá ser obedecida a seguinte
ordem de precedência:

Especificações particula res
Especificações Com plementa res
Especificações Gerais para Serviços e obras Rodoviárias do DER
Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT

I2.2 SERVIçOS PRELTMTNARES

12.2.1 Placa da obra

As placas relativas às obras fornecidas pela contratada de acordo com modelos
definidos pela fiscalização, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da
obra em locais indicados pela fiscalização.

/\:1llu,
JlIÏA
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As placas de obra serão confeccionadas em chapa aço galvanizados, 4,0x2 m,S
dispos ta em ocal visível, e permanecer visível durante todo o penodo de execução da
obra, e deve ser fielmente reproduzida tendo como base o modelo disponibilizado pela
fiscalização, Todas as instala ções provisó rias devem ser executadas conforme as N ormas
Técnicas B rasileiras, proporcionando seg urança aos operários, prestadores de servi çoeeventuais v sitantes, A escolha de um ou de outro materia será feita pela fiscalização,
em função do tempo de execução da obra, concluída a ob ra, a fiscalização decidirá o
destino das placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu recolhimento,
pela contratada, ao escritório ocal da PREFEITURA.

As placas relativas às responsabilidades técnicas pelas obras ou serviços, exigidas
pelos órgãos competentes, serão confeccionadas e colocadas pela contratadã, ,"r -ôn*
para a PREFEITURA e de acordo com as normas do CREA. Outros tipos de placas da
contratada, subcontratada, fornecedores de materiais e/ou equipamentos, prestadores de
serviços, etc,, poderão ser colocados com a prévia autorização da fiscalização,
observando-se o disposto nas Disposições Gerais. - 

.

L2.2.2 Mobilização e desmobilização

Todos os materiais, equipamentos e demais instrum,entos de serviços, deverão ser
transportados pelo co¡tratado para atender as necessidades de execução das obras de
acordo com imposição natural do porte e projeto específico, esse transporte de
equipamento foi considerado a distancia entre a obra e a cidade de lrauçuba.

Na memoria de calculo do orçamento foi apresentado os principãis equipamentos
para execução dos serviços:

Motoniveladora
Compactador liso Tandem autopropelido
Com pactador pé-de-ca rnei ro vi bratório a utopropel ido
Trator de esteiras com lâminas e escarificador
Trator de pneus
Grade de Disco
Escavadeira Hidráulica
Carregador de pneus de I,7m3
Entretanto a relação de equipamento principal exigido por ocasião da licitação, e

mesmo a posterior, solicitada pela fiscalização, deverá ser previamente vistoriada e
aprovada para que susta os efeitos esperados. A permanência de tal exigência se
estenderá até o final determinado pela Prefeitura o transporte dos equipamentós à obra
bem como sua remoção para eventuais consertos, ou remoção definitiva da obra ocorrerá
por conta e risco da contratada.

t 2 .3 PrçARRAM ENTO

12.3.1 Regularizaçáo do sub-leito

A regularização será executada com Moto Niveladora em todo leito da estrada da
estrada que liga o distrito de Missi a localidade de Bueno, conforme planta baixa de
locação. A Regularização do terreno é o Serviço executado destinado a conformar o leito
estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível m AS
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t2.3.2 Jazida

As jazidas para retirada de material para execução da obra serão as Jazidas 01 e
02, apresentadas e localizadas nas peças gráficas de locação de jazidas.

O desmatamento, o destocamento e a limpeza da área ierão feitos dentro dos
limites da área que será escavada, preservando as árvores de porte;

Ao se explorar as jazidas, deve-se colocar os expurgos ou terras vegetais em
locais que facilitem o seu futuro esparhamento sobre a parte éxplorada iA medida que os materiais forem sendo retirados para utilização na rodovia, oterreno deverá ser conformado com suavidade para que, ao final da uiilização, se poéru
proceder ao tratamento vegetal adequado, reintegrando-a à paisagem ; ,

Não deve ser realizada a queima da vegetação rem,oviåa;
Se houver necessidade, executar dispositivos de drenagem superficial, tipo

valetas, que facilitem o escoamento das águas e evitem o carreginento de materiais e
a consequente erosão destas áreas.

Empréstimos

os empréstimos são ocorrências de material granular que se destinam a prover ou
complementar o volume necessário à constituição dbs aterros dos bueiros e implantação
de revestimento primario, por motivos de ordem tecnológica de seleção de materiais.

exigências geométricas do projeto. Esse serviço consta essencialmente de co ouaterros até 0,20m de modo a garantir uma densificação adequada do subleito para
recebimento do colchão de areia

Materiais

Os materiais serão de 1a categoria atendendo à qualidade e à destinação prevista
no projeto. Excepcionalmente poderão ser utilizados materiais de 2a e 3a categorias,

Equipamento

A escavação em empréstimos deverá prever a utilização racional de equipamento
apropriado, que atenda à produtividade requerida, A operação inclui a'utilização
complementar de equipamento destinado à manutenção de camiñhos de serviço e áreas
de trabalho.

Execução

a) Atendidas as condições do projeto, os empréstimos terão seu aproveitamento
dependente da ocorrência de materiais adequados e respectiva exploração'em condições
econômicas, mediante autorização da Fiscalização.

b) Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo
estradal, resultando sua escavação em alargamento dos cortes.

. c) Os empréstimos em alargamento de corte deverão preferencialmente, atingir no
mínimo L,2om abaixo da cota do greide, não sendo permitida em qualquer faõe da
execução a condução de águas pluviais para a plataforma da rodovia.

: ./._,
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d) Nos trechos em curva, sempre que possível, os empréstimos em alargamento de
corte situar-se-ão no lado interno desta.

e) os empréstimos não decorrentes de alargamento de cortes, quando no interior
da faixa de domínio, devem situar-se de modo u não interferir no aspecto paisagístico daregião.

f) Quando destinados a trechos construídos em greide elevado, os bordos, internos
das caixas de empréstimos deverão localizar-se à distânlia mínima de'5,00m do pé

Do aterro, bem como executadas com declividade longitudinal, p"rrnitindo a
drenagem das águas pluviais,

g) Entre o bordo externo das caixas de empréstimos e o limite da faixa de domínio,
deverá ser mantida sem exploração uma faixa de 2,00m de largura, a fim de permitir aimplantação da cerca delimitadora, No caso de caixas de emp-réstímos definidos como
alargamento de cortes, esta faixa deverá ter largura mínir¡a de 5,00m, com a finalidade
de permitir também a implantação da valeta de proteção.

h) Constatada a conveniência técnica e econômica da reserva de materiais
escavados nos empréstimos para confecção das camadas superficiais da plataforma, seráprocedido o depósito dos referidos materiais para sua oportuna utilização.A escavação será procedida da. execução dos serviços de desmatamento,
destocamento e limpeza da área do empréstimo.

O acabamento dos bordos das caixas de empréstimos deverá ser executado sob
taludes estáveis,

Proteção ambiental

Na exploração de caixas de empréstimos deverão ser observadas as seguintes
recomendações visando a preservação ambiental:

Material decorrente das operações de desmatamento e limpeza, executados dentro
dos limites da área, é retirado e deverá ser estocado de forma qu", uþór 

" "*pio-ðaå 
äoempréstimo, o solo orgânico seja espalhado na área ur.uuådu, reintegrando-a àpaisagem; 

,

O material vegetal será removido e estocado conforme as indicações do projeto. Aremoção ou estocagem dependerá da eventual utilização, não séndo permitiOa apermanência de entulhos nas adjacências da plataforma de modo a provocar a obstrução
do sistema de drenagem natural da obra ou problemas ambientais.

Deve ser evitada a localização de empréstimos em áreas de boa aptidão agrícola.

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais,
ecológicas ou de preservação cultural, ou nas proximidades das mesmas;

As áreas de empréstimos, deverão ser reconformados com abrandamento de
taludes, de modo a suavizar seus contornos e reincorporá-los ao relevo natural.

Disciplinar o trânsito de equipamentos e veículos de serviço para ,evitar a
implantação de vias desnecessárias.

As áreas de empréstimos, quando não for possível seu aproveitamento como
reservatório de água, deverão ser convenientemente drenadas, atraiés oe escávãCgã oe
valeta a céu aberto, com objetivo de eliminar o empoçamento

A4Iu,- 'lttttlualt
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:lde águas nas caixas de empréstimos, visando evitar a proliferação de mo
das doenças por eles transmitidas.

Sempre que possível estas áreas deverão ser utilizadas para disposição final debota-fora, com os devidos cuidados.

12.3.3 Estabilização Granulométrica de Solos

ESCAVAçöES

As escavações serão feitas em material de 1a categoria retirado das jazidas 01 e 02conforme projeto, utilizando trator de esteiras, ãe forma a nãb permitir odesmoronamento' As cavas deverão possuir dimensões condizentes com o espaço mínimo
necessário ali desenvolvido.

o material escavado será depositado a uma distância das cavas que não permitao seu escorregamento ou enxurrada. As paredes das cavas serão executadas em forma
dos taludes, e onde isto não seja possível em terreno de coesão insuficiente, para manter
os cortes aprumados, fazer escoramentos.

Após a escavação do material, todo o volume necessário, retirado das jazidas, para
aterro do revestimento primário e aterro de bueiros, deverá ser carregado airavés'de pá
carregadeira com potencia mínima de 170HP, para transportar para o local do aterro.

LANçAMENTO E ESPALHAMENTO

Serão adotadas, em princípio, as espessuras antes da compactação, de todas equaisquer camadas, de 20cm.
Poderá se modificar tais espessuras à luz de observações em aterro- teste ou napraça de compactação ao longo da execução do maciço. Em nenhuma hipótese ascamadas terão espessuras antes da compactação superior a 35cm,

As camadas iniciais serão lançadas de modo u aorlr"rn as depressões existentes
na fundação até estabelecer-se uma superfície uniforme com inclinação máxima de Bolo.

As camadas deverão ser lançadas em faixas longitudinais paralelas ao eixo daestrada. A circulação dos equipamentos deverá ser esseìcialmente paralela ao eixo daestrada e sua rota será deslocada sistematicamente para impedir a laminação por excesso
de compactação.

Praças de compactação adjacentes deverão ter seus extremos defasados demaneira a evitar juntas ortogonais ao eixo da estrada que propiciem caminhospreferenciais de percolação.
As camadas deverão ser lançadas de forma a manter uma inclinação de 3 a 5o/o

caindo para os lados da praça de compactação, a fim de facilitar o escoamênto das águasde chuva. Na iminência de chuva e antes dos períodos curtos de interrupção, (finã desemana, feriados e etc.), toda a praça deverá ser alisada pela purtug"r'àò ioropneumático ou de outros veículos de rodás pneumáticas, Em contraposição, ño caso de seter que abandonar determinada praça por longo período de intérru pção, a área
compactada será coberta por uma camada solta, ápós registrar-se devidamente a cotaalcançada pela compactação, para reencontrå-la, éem qualquer dúvida, noprosseguimento futuro dos trabalhos.

Dentro do maciço de terra compactada não serão pqrmitidos desníveis transversais
de mais do que 10 camadas. Em casos excepcionais, serâo adotadas rampas máximas deL:2,5 (V;H). - .i_
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o ser manualmente removid

tl{

coMpAcraçÃo

os trabalhos de compactação serão orientados de forma a garantir um maciçocompactado, essencialmente uniforme, isento de descontinuidades " Oe laminações epossuídos de características de resistência, comportamento tensão-deformaçao epermeabilidade iguais ou melhores do que as que serviram de base para o projeto. Agarantia de consecução de tal produto será objeto de ensaios, perfurações, u¡¡oitiå!"¡¡ 
"observações diversas, diretas ou indiretas, de ãampo ou de laboratório.

A compactação será executada com rolos pé-de-carneiro, que devem estar providos
de limpadores convenientes dispostos de modo a impedir que os'solos fiquem ligados aos
mesmos' Os rolos compactadores deverão passar serpr" em direção paralela ao eixo da
estrada, completando um igual número de passadas sobre cada faiia lançada. Se os rolostiverem que realizar curvas nas extremidades da área em compaðtação em dadaoperação,a área compactada será considerada tão somente com a cobertj pelo rolo emsua translação em linha reta. A fixação do número de passadas dos rolos e docarregamento dos mesmos será feita na fase inicial da compactação do aterro comfundamentos nos primeiros resultados obtidos.

No caso de se prever a exposição prolongada de uma superfície após compactação,
esta deverá ser recobefta para protegê-la contra a secagem excessiva.
. Em áreas junto a quaisquer corpos sólidos rígidos existentes ou instalados dentrodo corpo da estrada e em locais sem espaço suficiente para a compactação industrial, acompactação será procedida por meio de soquetes mecânicos tipo "sapo,'l de preferênlia

a ar comprimido' A espessura das camadas antes da compactação não será'superioia
1Ocm.

A conformação da seção final do maciço será feita compactando-se até cerca de0,20m a mais do que o indicado nos desennoó ¿e construção e cortando-se para obter: aseção projetada.

REVESTIMENTO

o revestimento final da estrada deverá ser executado em piçarra, em uma camada
de 25cm, obedecendo ao mesmo procedimento do item anterior.

12.3.4 Transporte local.

Todo o material escavado das jazidas deverá ser carregado através de pá
carregadeira conforme item 12.4.3, e transportado da jazidas aie o local do aterio,
através de caminhão basculante de capacidade de 6,00m3 conforme projeto em anexo,
essa distancia de transpofte foi definido conforme memo¡ia de calculo e 

-peças 
gráficas,

como a rodovia entre a obra e as jazidas não possui pavimento, foi consideiado-rodovia
em leito natural.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
RECUPERAçÃO DE ESTRADA VICINAL NA LOCALIDADE DE GARçAS

GARçAS - AMONTADA - CEARÁ

MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS

LOCAL

å
J0TA BANROS
pn0J!r0! t^t¡r¡t0nr^

1.1 COMP.1 ADMIN

Quant¡dade
100,00

Total
100,00 o/o

1

2,L C7937 PLACAS

2.2 c4992

2.3 c4997

DE OBRA

Comprimento
4,00

Largura
2,50

Meses
4,00

Largura
6,00

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

m2/ha
0,000 I

x
x

x
X

Área
10,00
1O,OO

Total
4,00
4,OO

Total
3,95

MES
MES

HA
HA

MOBILIZAçÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS
DÌstância Sobral - Amontada

M2
M2

Comprimentoxeuantidade=Total
85,00 x 6,00 = 510,00 KM

Total = 51O¡OO KMLocAçÃo DE CoNTÊINER ESCRITóRIo coM BANHETRo (01 vASo sANrrÁRro, 01 LAVATóRIo e or ð¡irvrrno¡, :nr.rrr_n EM yIDR
x
X

x
X

2.4 c2872 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLrO TOPOGRÁFrCO (ÁREA >5000 M2)
Comprimento

6585,23
x
X

3.1 c3161 DESMATAMENTO DESTOCAMENTO DE RVORE E LIMPEZA
Comprimento x

6585,23 x

CO7O8 CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE
Area x

32926,15 x

3,3 c2987 coMPLEMENTAçÃO Or lnn¡ispoRTE EM CAMINHÃO AASCUrnNrr
Volume x
L646,3t x

Largura
7,50

Taxa
0,25

DMT
10,00

Taxa
1,60

Quantidade
2,00

Tota¡

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Área
32926,75
32926,L5

Volume
823L,54
8231,54

x
X

x
X

M2
M2

M3
M3

x
X

Total
16463,10 M3xKM
16463,10 M3XKM

Total
15804,56

3.4 C3233 REGULARIZAçÃO DO SUB.LEITO
Compr¡mentoxLargurãxeuantidade=Área

6585,23 x 6,00 x 1,OO = 39511,38 M2

= 39511,38 M2

4.t c3277 ESTABILIZAçÃo GRANULoMÉrRIcA DE SbLos s/ r.4rsruRãõÈ MArERrArsltrRAñil
Compr¡mentoxLarguraxAlturaxeuant¡dade=Volume

6585,23 x 6,00 x 0,25 x 1,00 = 9a77,85 M3
Total = 9877ß5 M34'2 C3L44 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + O,g7) - DMT=7,8km

Volume
9877,A5

x
X

x
T
T

Volume

5.1 C2840 INDEN DE JAZIDA
Igual ao ¡tem 4,1

Item 4.1
Total

9877,85 M3
9877

Total
5 1 0,00
51O,OO

6.1 C4993 DESM DE EQU]PAM LO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS
Igual ao item 2,2

c Item 2.2
Total

KM
KM

Hamiltan
Ii,jGe Cì',/lL

?asccar^

10.985i)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

coMPostçÃo DE BDt - SERVTçOS

{t + ¿c +s +s + c}{E + *p}{*. -*- ¿}
-n#"-.ffisf :

^

0

JÛ"Tå

äe{ "1,9

|^
Hamilton
ENG9 CIVìt

-t" 1.-'r-:'

it.:ri¡:

AC Administraçäo central

DF Despesas financeiras

R Riscos

S+G Garantia/seguros

L Lucro

Prs 0,65

COFINS 3,00

tss
CPRB ( 4,5o/o, Apenas quando tiver desoneraçäo INSS)

TOTAL DOS IMPOSTOS 10,L5



PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REcUpERAçÃo o¡ EsTRADA vIcINAL NA LocAL-IDADE DE GARçAS

GARçAS. AMONTADA - CEARA

ENCARGOS SOCIAIS PARA SERVIçOS DA TABELA SEINFRA-CE

A1 INSS 0 .00 o/o 0,000/o 20.000/o 20.000/o
A2 SESI 7.500k 1.50o/n !,50o/o 1.50o/o
A3 SENAI L,000/o 1 .00 o/o

1 ,000/o 1.000/o
A4 INCRA O.2Oo/" 0,20o/o O.2oo/o 0,200/o
A5 SEBRAE 0.600/o O.600/o 0,60% 0 .60 o/o

A6 2.5Oo/" 2,50o/o 2.51o/o 2.5Oo/"
A7 Sequro Contra Acidentes de Trabalho 3.000/o 3.00o/o 3 . OOo/" 3.000/o
AB FGTS 8,00 0/o 8.000/o B .00 o/n 8,00%
A9 SECONCI 0 .00 o/o 0,00% 0.000/o 0 .00 o/o

A I 8Oo/o 8Oo/o

B1 anal Remu B4o/o Não Incide Incide
2 Feriados 3.71o/o Incide 3.7Io/o Não Incir e

- Enfermidade O,87o/o O.670/o o,870/o O,670/o
130 Salário 10.80o/o B,33o/o 10.800/o 8 -33olo

B5 L¡cenca Paternidade 0,070/o 0 .060/o O.O7o/o 0,060/o
B6 Faltas Justificadas O.72o/o 0.56o/o O.72o/o O.560/o
B7 1.55o/" Não Incide 1.55o/o N o Incide
B8 Acidente o.rLo/o 0 .080/o o,Lro/o 0.08 o/o

B9 Fefla B,7Lo/o 6,73o/o 8.77o/o 6,730/o
810 Salário Maternidade 0.030/o 0.03o/o 0.030/o 0.03o/o

B Total o/o 46o/o

Avi 4 17o/o
c2 Traba I ha 0.130/o 0.100/o 0,r30/o 0.100/o
c3 Férias Indenizadas 4 -85o/o 3,750/o 4.85o/o 3,75o/o
c4 o Sem 3.90o/o 3.OLo/o 3,900/o 3.0 1 o/o

c5 Indenlzacão Adicional O.45o/" 0.350/o O.45o/" 0,350/o
c Total L4.730/o 11.38o/o L4,730/o 11,38o/o

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 7.460/o 2,77o/o I6.34o/o 6.060/o

D2
Reincidência de Grupo A sobre Aviso
Prévio Trabalhado e Reincidência de
FGTS sobre Aviso Prévio Indenizaclo

0,45o/o 0,35o/o 0,48o/o 0,37o/o

D Tota 7,97.o/o 3.t2o/o L6,820/o 6.43o/o
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

RECUPERAçÃO DE ESTRADA VICINAL NA LOCALIDADE DE GARçAS

GARçAS. AMONTADA - CEARÁ

COMPOSIçÕES DE SERVIçOS NÃO TABELADAS

QUADRO RESUMO DE

1 ADMIN LOCAL

D

SERVIçOS
ENGENHEIRO PLENO

ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRA

7 244t39

CONSUMO UNID, CUSTO TOTAL

I8583
r8590

0,2
0,2

HXMÊS 18382,8
HxMÊS 5868,92
TOTAL SERVIçOS

TOTAL SiMPLES
TOTAL PARA 4 MÊSES

FRAçÃO DE 100o/o
BDI (25,97o/o)

TOTAL GERAL

3676,56
Lt73,78
4850,34

4850,34
1940 1,36

194,01
50,38

244,39
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

_ 1, Responsável Técnico

Empresa contratada: JOTA BARROS PROJETOS E ASSESSORÍA EtRELt - Epp

- 

2. Dados do Contrato

ContTatante: PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

AVENTDA crt. tl-iplo Dos sANTos
Complemento:

C¡dade: AMoNTADA

Página 1/1

ART OBRA / SERVrçO
No cE20210779220

INICIAL
EQUTPE à C8202t0752857

ARTHUR MOREIRA TORQUATO

Título profissional: ENGENHETRO CtVtL, nóS CnlouaçÃo EM ESTRUTURAS DE CONCRETO E
FUNDAçÖES

Bairro: CENTRO

UF: cE

RNP:0613444698

Registro: 53900cE

Registro: 0000385395-cE

CPF/CNPJ: 06.582.449/0001 -91

No:1343

CEP: 62540000

,,f.

!

\

Contrato: 01012020,04,02 Celebrado emi}1t1¿tz}21
Valor: R$ 190.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito público

Ação lnstitucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

- 

3. Dados da Obra/Serviço

ESTRADA DE GARçAS

Complemento:

Cidade: AMONTADA

Data de lnício: 0111212020

Finalidade: lnfraestrutura

No: S/N

Ba¡rro: ZONA RURAL

UF: CE CEP:62s40000
Previsão de término: 0111212021 Coordenadas Geográfìcas: -3.1S2s, -39.7625

Código: Não Especificado
Propr¡etár¡o: PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA CPF/CNPJ: 06.582.449/0001 -91

_ 4. Atividade Técn¡ca

15 - Elaboraçäo Ouant¡dâde
80 - PTOIETO > AGRONOMIA, AGRÍCOLA, FLORESTAL, PESCA E AQUICULTURA >
coNSTRUçÖES PARA FtNS AGROpECUÁR|OS, AGROtNDUSTR|A|S, AOUfCOLAS E
FLORESTAIS >#39.27.4 - DE ESTRADAS RURAIS

35 - Elaboração de orçamento > AGRONOMTA, AGRÍCOLA, FLORESTAL, PESCA E AQU|CULTURA
> CoNSTRUçÖES PARA F|NS AGROPECUAR|OS, AGRO|NDUSTRjA|S, AOUICOLAS E
FLORESTAIS > #39.27 .4 - DE ESTRADAS RURAIS

Após a conclusão das atividades técnìcas o profissional deve proceder a ba¡xa desta ART

- 

5, Observações

ELABORAçAO DE ORçAMENTO E PROJETO DE RECUPERAçÃO DE ESTRADA VICINAL NA LocALIDADE DE GARçAS

_ 6. Declarações

Unidade

6,58

6,58

km

km

_ 7. Entidade de Classe

NENHUI\¡A - NAO OPTANTE

- 

8, Ass¡naturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de

050.323.803-18

de

Local

_ 9. lnformações

data PREFEITURA MUNICIPAL OE AMONTADA - CNPJ: 06.582.449/0OOl -9I

" A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentaçäo do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

- 

10. Valor

Valor da ART: R$ 88,78 Registrada emi '1510412021 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 8214658447

A autenticidade desla ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chavet bwDbs
impresso em: 1610412021 às 12:33:49 por: ,ip:181.222.134.136

M.creace.org.br

Tel: (85) 3453-5800

faleconosco@creace.org.br

Fax: (85) 3453-5804 f -c*ß"F""#""";.tH,
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